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Balança tem superávit de US$ 2,8 bilhões 
A balança comercial brasileira registrou superávit co-

mercial de US$ 2,812 bilhões na segunda semana de se-
tembro (dias 04 a 10). De acordo com dados da Secretaria 
de Comércio Exterior do Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços (MDIC) divulgados on-

tem, o valor foi alcançado com exportações de US$ 6,577 
bilhões e importações de US$ 3,765 bilhões. No mês, o su-
perávit acumulado é de US$ 3,935 bilhões e no ano, de 
US$ 66,345 bilhões. Na primeira semana de setembro 
(dias 01 a 03), o saldo foi de US$ 1,123 bilhão, com com-

pras de US$ 1,072 bilhão e vendas de US$ 2,196 bilhões. 
Até a segunda semana do mês, a média diária das expor-
tações registrou aumento de 28,9% na comparação com a 
média diária do período em 2022, com crescimento de 
US$ 120,3 milhões. PÁGINA 2

O economista americano Joseph Stiglitz (foto), vencedor do Prêmio 
Nobel de Economia de 2001 e professor da Universidade Columbia 
(EUA), disse que o Brasil precisa reformular seu sistema financeiro, ci-
tando uma forte especulação no sistema nacional. Em uma análise so-
bre a conjuntura econômica do País, o economista defendeu a taxação 
de grandes riquezas como uma fonte de gerar maior renda à popula-

ção. "Tem muita especulação no mercado financeiro, isso quase ne-
nhum país faz, mas Brasil está no topo da lista dos que fazem", decla-
rou o americano, em painel oferecido pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF) "Desafios para o crescimento econômico com estabilidade e in-
clusão social", ontem. Em sua visão, o mercado financeiro deve servir 
como uma espécie de intermediação entre os investimentos. PÁGINA 2

O Ministério da Fazenda afirmou no domingo passado, que 10 mi-
lhões de pessoas com dívidas de até R$ 100 já tiveram o nome limpo por 
meio do Desenrola Brasil, programa de renegociação de dívidas lança-
do neste ano pelo governo Lula. "É para comemorar! Com o #Desenro-

laBrasil, pessoas com dívidas de até R$ 100 foram desnegativadas, che-
gando ao marco de 10 milhões de desnegativações", diz publicação da 
pasta nas redes sociais. A desnegativação automática pelos bancos par-
ticipantes faz parte da primeira etapa do programa. PÁGINA 2

STF começa  
a julgar os  
golpistas de  
8 de janeiro 

TERRORISMO

FAZENDA 

Os ministros do Supremo Tri-
bunal Federal começam, ama-
nhã  os três primeiros julgamen-
tos de golpistas denunciados co-
mo 'executores' dos atos golpis-
tas de 8 de janeiro, quando radi-
cais invadiram e depredaram as 
dependências das sedes dos três 
Poderes. As sessões extraordiná-
rias convocadas pela presidente 
Rosa Weber para análise das 
acusações prometem ser emble-
máticas - o colegiado, por diver-
sas oportunidades, repudiou o 
levante que devastou em espe-
cial a sede da Corte máxima. 
Neste primeiro momento, o STF 
vai decidir se condena ou não os 
réus Aécio Lúcio Costa Pereira, 
Thiago de Assis Mathar e Moacir 
José dos Santos. Eles são aponta-
dos como depredadores dos pré-
dios do Planalto e do Congresso. 
Aécio, Thiago e Moacir foram de-
nunciados pelos crimes de práti-
ca de associação criminosa ar-
mada, abolição violenta do Esta-
do Democrático de Direito, golpe 
de Estado, dano qualificado pela 
violência e grave ameaça, com 
emprego de substância inflamá-
vel, contra o patrimônio da 
União e com considerável prejuí-
zo para a vítima e deterioração 
de patrimônio tombado. Moacir 
é apontado como um dos 'agen-
tes que seguiram para o Palácio 
do Planalto, invadiram o prédio e 
quebraram vidros, depredaram 
cadeiras, painéis, mesas, obras 
de arte e móveis históricos, inclu-
sive um relógio trazido ao Brasil 
por D. João VI em 1808, rasgaram 
uma tela de autoria de Di Caval-
canti, destruíram carpetes e ou-
tros bens, inclusive com empre-
go de substância inflamável'. 

Desenrola já limpou nome de 10 milhões 

NOBEL DE ECONOMIA

ABRASIL

Jornalista será 
investigado 
por divulgar 
fake news

ALEXANDRE GARCIA

PÁGINA 3

ROUBO DE JOIAS Moraes nega a 
Bolsonaro acesso ao 
depoimento de Cid 

O ministro Alexandre de Moraes (foto), do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), rejeitou ontem, o pedido de acesso, feito pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), ao depoimento prestado pelo tenente-coronel 
Mauro Cid no inquérito da Polícia Federal que apura o desvio e a reven-
da de joias do acervo presidencial. Esse depoimento durou mais de oito 
horas no dia 31 de agosto. Cid teve homologado seu acordo de delação 
premiada no último sábado. Quando prestou esse longo depoimento, o 
ex-faz-tudo de Bolsonaro já tentava a aprovação do acordo. PÁGINA 3

CARLOS MOURA/STF

Pequena taxação das riquezas 
geraria alta renda, diz economista  

SETEMBRO

Salário mínimo R$ 1.320,00 
Ufir R$ 4,3329 
Taxa Selic 
(02/08) 13,25% 
Poupança 3 
(12/09) 0,6190% 
TR 
(12/09) 0,1184% 

IGP-M -0,14% (jul.) 
IPCA 0,12% (jul.) 
CDI 
(02/08) 13,15% 
OURO   
BM&F/grama R$ 308,43 
EURO Comercial  
Compra: 5,3002 Venda: 5,3008 

EURO turismo  
Compra: 5,3512 Venda: 5,5312 
DÓLAR Ptax - BC 
Compra: 4,9366 -0,94% 
DÓLAR comercial 
Compra: 4,9306 Venda: 4,9312 
DÓLAR turismo 
Compra: 4,9503 Venda: 5,1303

EZTEC ON NM 22.10 +5.84 +1.22 

P.ACUCAR-CBDON NM 4.83 +5.23 +0.24 

CSNMINERACAOON N2 4.380 +4.04 +0.170 

REDE D OR ON NM 29.380 +4.00 +1.130 

CYRELA REALTON NM 22.21 +2.92 +0.63

BRASKEM PNA N1 23.38 −3.19 −0.77 

PETZ ON NM 5.52 −2.30 −0.13 

MINERVA ON NM 8.56 −1.61 −0.14 

BRF SA ON NM 8.74 −1.35 −0.12 

MARFRIG ON NM 7.46 −1.84 −0.14

VALE ON NM 67.67 +1.44 +0.96 

PETROBRAS PN N2 33.37 −0.09 −0.03 

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 27.45 +2.54 +0.68 

PETROBRAS ON N2 36.46 −0.68 −0.25 

B3 ON NM 12.91 +2.95 +0.37

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 34.837,71 +0,33 

NASDAQ Composite 14.031,814 -0,02 

CAC 40 7.296,77 -0,27 

FTSE 100 7.464,54 +0,34 

DAX 30 15.840,34 -0,67 

Ftse Mib 28.650,49 -0,63

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 1,36% / 116.883,34 / 1.569,94 / Volume: R$ 18.582.603.937 / Negócios: 3.337.162
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Economia

Bolsa inicia semana em 
alta de 1,36%, aos 116,8 
mil pontos, com China
LUÍS EDUARDO LEAL/AE 

 
Vindo de perdas nas quatro 

sessões anteriores - ou seja, 
em todas da semana passada -
, a Bolsa de Valores de São 
Paulo (Bovespa) fechou on-
tem em recuperação parcial, 
com alta de 1,36%, aos 
116.883,34 pontos, após ter ce-
dido 2,19% ao longo daquele 
intervalo. Ontem, oscilou dos 
115.315,94, da abertura, até os 
117.130,81 pontos, na máxima 
do dia, na hora final dos negó-
cios, com giro financeiro ain-
da restrito, a R$ 18,5 bilhões, 
nesta abertura de semana. No 
mês, o Ibovespa (Índice Bo-
vespa) sobe 0,99% e, no ano, 
avança 6,51%. 

Entre as ações de maior pe-
so e liquidez, apenas Petro-
bras ON e PN destoaram nesta 
segunda-feira, ao fechar em 
baixa de 0,68% e 0,09%. 

Destaque, por outro lado, 
para Vale ON, em alta de 
1,44% no fechamento. 

O Banco do Povo da China 
(PBoC, na sigla em inglês) afir-
mou ontem que o yuan encon-
trou uma "base sólida", para 
manter estabilidade no mer-
cado cambial, e se comprome-
teu a defender a moeda de 
comportamentos que "pertur-
bem a ordem" do câmbio, ao 

lado de outros órgãos regula-
dores chineses. 

A recuperação, ontem, não 
apenas de Vale ON, ação de 
maior peso individual no Ibo-
vespa, mas também das ações 
do setor financeiro, em espe-
cial dos grandes bancos (Itaú 
PN +2,54%, Bradesco PN 
+1,88%), pelo peso conjunto 
do segmento sobre o índice de 
referência da B3. 

Na ponta do Ibovespa na 
sessão de ontem, destaque pa-
ra Eztec (+5,84%), Pão de Açú-
car (+5,23%) e CSN Mineração 
(+4,04%), com Braskem (-
3,19%), Petz (-2,3%) e Marfrig 
(-1,84%) no lado oposto. 

 
DÓLAR CAI 1,04%  

Em baixa desde a abertura 
dos negócios, o dólar à vista 
acentuou o ritmo de queda ao 
longo da tarde em meio a má-
ximas do Ibovespa e, com mí-
nima a R$ 4,921, encerrou a 
sessão de ontem, com perda 
de 1,04%, cotado a R$ 4,9312. 
O real se beneficiou da onda 
de apetite ao risco no exterior, 
despertada por melhora das 
expectativas em torno da eco-
nomia chinesa, o que deu fôle-
go aos preços de commodities 
metálicas. As cotações futuras 
do minério de ferro subiram 
mais de 2%.
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Balança tem superávit de 
US$ 2,8 bi na 2a semana 
AMANDA PUPO/AE 

 

A
 balança comercial 
brasileira registrou 
superávit comercial 

de US$ 2,812 bilhões na segun-
da semana de setembro (dias 04 
a 10). De acordo com dados da 
Secretaria de Comércio Exterior 
do Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e 
Serviços (MDIC) divulgados on-

tem, o valor foi alcançado com 
exportações de US$ 6,577 bi-
lhões e importações de US$ 
3,765 bilhões. No mês, o superá-
vit acumulado é de US$ 3,935 
bilhões e no ano, de US$ 66,345 
bilhões. 

Na primeira semana de se-
tembro (dias 01 a 03), o saldo foi 
de US$ 1,123 bilhão, com com-
pras de US$ 1,072 bilhão e ven-
das de US$ 2,196 bilhões. 

Até a segunda semana do 
mês, a média diária das expor-
tações registrou aumento de 
28,9% na comparação com a 
média diária do período em 
2022, com crescimento de US$ 
120,3 milhões (44,9%) em 
Agropecuária;  alta de US$ 
137,72 milhões (43,1%) em In-
dústria Extrativa e aumento de 
US$ 135,66 milhões (17,8%) em 
produtos da Indústria de 

Transformação. 
Já as importações tiveram re-

dução de 18,4% no período, 
também na comparação pela 
média diária, com queda de US$ 
10,44 milhões (-45,1%) em Agro-
pecuária; recuo de US$ 32,72 
milhões (-37,4%) em Indústria 
Extrativa e diminuição de US$ 
174,03 milhões (-16,3%) em pro-
dutos da Indústria de Transfor-
mação.

MERCADOS

G20 e OCDE atualizam  
Governança Corporativa com 
foco em sustentabilidade 
LAÍS ADRIANA/AE 

 
O G20 e a Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) atualizaram 
os Princípios de Governança 
Corporativa, ampliando foco so-
bre sustentabilidade, paridade 
de gênero e concentração de 
propriedade das empresas, em 
relatório divulgado ontem. 

As alterações visam ajudar 
formuladores de políticas e re-
guladores a avaliar e melhorar 
ferramentas relacionadas a go-
vernança corporativa, apoiando 
a confiança do mercado, integri-
dade, eficiência econômica e es-
tabilidade financeira, informa a 
OCDE. 

Entre os princípios de susten-
tabilidade, foram definidas dire-

trizes para lidar com a crise cli-
mática e enfrentar outros riscos 
e/ou oportunidades. 

"Queremos apoiar os esfor-
ços para melhorar as condições 
de acesso das empresas ao fi-
nanciamento do mercado de ca-
pitais e promover princípios de 
governança corporativa que 
apoiem a sustentabilidade das 
empresas, para que, por sua vez, 
possam suportar a resiliência da 
economia em geral", pontuou a 
OCDE, em nota. 

O levantamento reúne infor-
mações de empresas listadas em 
bolsas de 49 jurisdições mun-
diais. 

Segundo a OCDE, aproxima-
damente 44 mil empresas foram 
listadas no mundo no final de 
2022, a maior parte delas na 

Ásia. Contudo, os Estados Uni-
dos permanecem o maior mer-
cado pelo critério de capitaliza-
ção de mercado, aponta a orga-
nização. 

Os princípios são divididos 
em seis capítulos: garantir base 
efetiva de governança corporati-
va; direitos e tratamento equita-
tivo de acionistas e funções cha-
ve de propriedade; investidores 
institucionais, mercados de 
ações e outros intermediários; 
alertas e transparência; respon-
sabilidades do conselho; susten-
tabilidade e resiliência. 

A revisão dos princípios 
ocorreu entre 2021 e 2023, li-
derada pelo G20, pela OCDE e 
pelo Conselho de Estabilidade 
Financeira (FSB, na sigla em 
inglês).

PRINCÍPIOS

Mercado eleva para 2,64% projeção 
do crescimento da economia em 2023
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL  

 
Pela terceira semana seguida, 

a previsão do mercado financeiro 
para o crescimento da economia 
brasileira este ano subiu, passan-
do de 2,56% para 2,64%. A esti-
mativa está no boletim Focus de 
ontem, pesquisa divulgada sema-
nalmente pelo Banco Central 
(BC) com a projeção para os prin-
cipais indicadores econômicos.    

Para o próximo ano, a expec-
tativa para o Produto Interno 
Bruto (PIB - a soma dos bens e 
serviços produzidos no país - é 
de crescimento de 1,47%. Para 
2025 e 2026, o mercado finan-
ceiro projeta expansão do PIB 
em 2%, para os dois anos.  

Superando as projeções, no 
segundo trimestre do ano a eco-
nomia brasileira cresceu 0,9%, 
na comparação com os primei-

ros três meses de 2023, de acor-
do com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
Na comparação com o segundo 
trimestre do ano passado, a eco-
nomia brasileira avançou 3,4%.  

O PIB acumula alta de 3,2% no 
período de 12 meses. E no semes-
tre, a alta acumulada foi de 3,7%.  

 
INFLAÇÃO  

Já a previsão para o Índice 

Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) - conside-
rada a inflação oficial do país – 
teve elevação de 4,92% para 
4,93%. Para 2024, a estimativa 
de inflação ficou em 3,89%. Para 
2025 e 2026, as previsões são de 
3,5% para os dois anos.  

A estimativa para este ano es-
tá acima do teto da meta de in-
flação que deve ser perseguida 
pelo BC. 

BOLETIM FOCUS

Desenrola já limpou nome de 10 
milhões com dívidas de até R$ 100 

O Ministério da Fazenda afir-
mou no domingo passado, que 
10 milhões de pessoas com dívi-
das de até R$ 100 já tiveram o 
nome limpo por meio do Desen-
rola Brasil, programa de renego-
ciação de dívidas lançado neste 
ano pelo governo Lula. 

"É para comemorar! Com o 
#DesenrolaBrasil, pessoas com 
dívidas de até R$ 100 foram des-

negativadas, chegando ao mar-
co de 10 milhões de desnegati-
vações", diz publicação da pasta 
nas redes sociais. 

A desnegativação automática 
pelos bancos participantes faz 
parte da primeira etapa do pro-
grama. 

Os dados mais recentes da 
Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban) apontam que 

foram negociados R$ 11,7 bi-
lhões exclusivamente pela Fai-
xa 2 do Desenrola, que abran-
ge a população com renda de 
dois salários mínimos a R$ 20 
mil por mês 

O número de contratos de dí-
vidas negociados alcançou 1,6 
milhão, beneficiando 1,25 mi-
lhão de clientes bancários, de 17 
de julho a 1º de setembro. 

O Ministério da Fazenda 
também estendeu até hoje, o 
prazo de término para inscrição 
de credores interessados em 
participar do programa.  

O prazo se encerraria no úl-
timo sábado, 9. Os credores te-
rão até essa data para concluir 
a habilitação no Desenrola,  
que pode ser realizada no Por-
tal Credor.

FAZENDA 

Pequena taxação das 
riquezas geraria alta 
renda, diz economista  

NOBEL DE ECONOMIA

LAVÍNIA KAUCZ  
E SOFIA AGUIAR/AE 

 
O economista americano 

Joseph Stiglitz, vencedor do 
Prêmio Nobel de Economia de 
2001 e professor da Universi-
dade Columbia (EUA), disse 
que o Brasil precisa reformu-
lar seu sistema financeiro, ci-
tando uma forte especulação 
no sistema nacional.  

Em uma análise sobre a 
conjuntura econômica do 
País, o economista defendeu a 
taxação de grandes riquezas 
como uma fonte de gerar 
maior renda à população. 

"Tem muita especulação no 
mercado financeiro, isso qua-
se nenhum país faz, mas Brasil 
está no topo da lista dos que 
fazem", declarou o americano, 
em painel oferecido pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
"Desafios para o crescimento 
econômico com estabilidade e 
inclusão social", ontem. Em 

sua visão, o mercado financei-
ro deve servir como uma espé-
cie de intermediação entre os 
investimentos. 

Na fala, o professor afirmou 
que uma "lição aprendida" na 
análise do País é em relação à 
necessidade de acelerar a 
agenda de impostos de forma 
mais progressiva.  

Ele defendeu a taxação de 
grandes riquezas e afirmou 
que "uma pequena taxação às 
riquezas geraria alta renda". 
Para ele, o Brasil "está indo 
muito bem, pode ser aumen-
tado o valor de taxação, mas é 
melhor do que a maioria dos 
países emergentes". 

O economista voltou a cri-
ticar as altas taxas de juros no 
Brasil que são, segundo ele, 
"provavelmente as mais altas 
do mundo". Em sua avalia-
ção, o alto patamar de juros se 
torna um obstáculo para a 
produção de investimento 
nacional. 

Correntistas 
ainda têm  
R$ 7,2 bi em 
contas inativas 
LUCIANO 
NASCIMENTO/ABRASIL  

 
Os correntistas ainda têm 

R$ 7,299 bilhões em contas ina-
tivas de bancos e outras insti-
tuições, segundo dados do Sis-
tema Valores a Receber 
(SVR) atualizados ontem pelo 
Banco Central.   A maior fatia 
das cifras a receber, que corres-
ponde a R$ 5,853 bi, é de pes-
soas físicas, cujo total de bene-
ficiários são 37.473.767. 

 Já as pessoas jurídicas dei-
xaram R$ 1,445bi e somam 
2.879.362 CNPJ. Até o momen-
to, já foram devolvidos R$ 4,707 
bilhões, dos quais R$ 3,499 bi-
lhões para pessoas físicas e R$ 
1,208 bi para pessoas jurídicas. 
O BC informa que os bancos 
são os maiores detentores do 
dinheiro ainda não devolvido, 
reunindo R$ 4,261 bi.

BC

 Nota
LULA REITERA QUE NÃO ACEITA EXIGÊNCIAS DA 
UNIÃO EUROPEIA PARA ACORDO COM O MERCOSUL 
 
O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, reafirmou 
ontem, que não aceita as exigências impostas pela União 
Europeia para fechar o acordo comercial com o Mercosul e 
disse que pretende conversar diretamente com os líderes dos 
países europeus para avançar nas negociações. Lula revelou 
que disse no domingo,  ao presidente da França, Emmanuel 
Macron, que deseja fechar o acordo. "Temos que fazer uma 
reunião em que os presidentes estejam presentes para 
dizerem: quer ou não o acordo", disse o presidente, durante 
entrevista coletiva em Nova Délhi. O brasileiro e o francês se 
encontraram na cidade indiana durante a Cúpula do G20, 
realizada no fim de semana.
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País/São Paulo

Banqueiro bilionário  
e mulher morreram 
dormindo no Guarujá

VAZAMENTO DE GÁS

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE 
 
O empresário José Bezerra 

de Menezes, o Binho Bezerra, 
e sua mulher, Luciana Bezer-
ra, morreram intoxicados por 
monóxido de carbono en-
quanto dormiam em sua casa 
de veraneio, no Guarujá, no li-
toral de São Paulo. Segundo a 
Polícia Civil, a alta dosagem da 
substância no organismo do 
casal, detectada na autópsia, 
indica que eles podem ter res-
pirado durante várias horas o 
ar do quarto, contaminado 
com o gás. 

Como não tem cor, gosto 
ou cheiro, o monóxido não é 
percebido no ambiente. A so-
nolência é um dos sintomas 
iniciais do envenenamento, 
que se torna indetectável 
quando a pessoa está dormin-
do ou preparada para dormir. 

A causa das mortes foi con-
firmada pelo laudo necroscó-
pico das vítimas, apontando 
alta concentração de monóxi-
do de carbono nas amostras 
analisadas. A substância impe-
de que o sangue transporte 
oxigênio para as células, cau-
sando asfixia e danos que le-
vam à morte. Conforme a Se-
cretaria da Segurança Pública 
de São Paulo (SSP), o laudo to-
xicológico e da perícia do local 
ainda estão em andamento. 
"Diligências prosseguem para 
esclarecer todas as circunstân-
cias do fato", disse, em nota. 

Durante o levantamento na 
residência, os peritos observa-
ram que a suíte onde o casal 
dormia fica ao lado do cômo-
do que abriga os equipamen-
tos do sistema de aquecimen-
to da mansão. O conjunto de 
caldeiras está instalado no 
mesmo espaço das bombas da 
piscina. 

O queimador, ponto de 
queima do gás, tem um siste-
ma de exaustão para conduzir 
o monóxido de carbono, resul-
tante da combustão, para fora 
do recinto. A perícia prelimi-
nar constatou que o duto esta-
va rompido. Com isso, o gás 
vazou e se acumulou no am-
biente, que não estava total-
mente isolado do restante da 
casa. Depois de fluir para o ba-
nheiro, o gás contaminou o 
quarto. 

A intoxicação moderada 
ou grave por monóxido de 
carbono causa falta de discer-
nimento, confusão, incons-
ciência, convulsões, dor no 
peito, falta de ar, pressão arte-
rial baixa e coma. Sob estes 
efeitos, a maior parte das víti-
mas não consegue se mover e 
precisa ser socorrida. Como a 
causa dos sintomas dificil-
mente é identificada, alguém 
com intoxicação pode dormir 
e continuar a respirar monó-
xido de carbono até que ocor-
ra envenenamento grave ou 
morte, como aconteceu com 
o casal.

ROUBO DE JOIAS

Moraes nega a Bolsonaro 
acesso ao depoimento de Cid 
DANIEL HAIDAR/AE 

 

O
 ministro Alexandre 
de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal 

(STF), rejeitou ontem, o pedido 
de acesso, feito pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), ao de-
poimento prestado pelo tenen-
te-coronel Mauro Cid no inqué-
rito da Polícia Federal que apura 
o desvio e a revenda de joias do 
acervo presidencial. Esse depoi-
mento durou mais de oito horas 
no dia 31 de agosto. 

Cid teve homologado seu 
acordo de delação premiada no 

último sábado. Quando prestou 
esse longo depoimento, o ex-
faz-tudo de Bolsonaro já tentava 
a aprovação do acordo. Por isso, 
para a defesa do ex-presidente e 
da ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro, o sigilo é um sinal de 
que esse depoimento já foi pres-
tado conforme as exigências fei-
tas para acordos de delação pre-
miada, em que os delatores não 
podem mentir nem ficar em si-
lêncio e precisam indicar cami-
nhos para a obtenção de provas 
contra outros investigados. 

É rotineiro na Justiça que de-
poimentos prestados em acor-

dos de delação premiada fi-
quem em sigilo até que algumas 
revelações sejam verificadas pe-
la polícia ou até que o inquérito 
seja concluído. 

No inquérito das joias, a defe-
sa de Bolsonaro só não teve aces-
so, até agora, ao depoimento de 
Cid. Foram liberados os depoi-
mentos prestados também no 
dia 31 de agosto pelo pai de Cid, 
o general Lourena Cid, pelo te-
nente Osmar Crivelatti e pelo ad-
vogado Frederick Wassef, tam-
bém investigados no caso. Assim 
como Bolsonaro e Michelle, tam-
bém ficaram em silêncio nesse 

dia de depoimentos o coronel 
Marcelo Câmara e o advogado 
Fábio Wajngarten. A PF tinha se 
organizado para realizar os inter-
rogatórios de maneira simultâ-
nea para dificultar que os investi-
gados combinassem versões. 

Depois da homologação do 
acordo de delação premiada, 
Cid teve a prisão convertida pa-
ra regime domiciliar e deixou o 
Batalhão da Polícia do Exército, 
em Brasília, no último sábado. 
Ele será monitorado com o uso 
de tornozeleira eletrônica e não 
poderá manter contato com ou-
tros investigados, exceto seu pai.

MPF investigará ação da PRF 
que deixou menina baleada
ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL  

 
O Ministério Público Federal 

(MPF) abriu investigação crimi-
nal para apurar a ação da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) que 
deixou uma menina de 3 anos 
gravemente ferida, após ser 
atingida, no Arco Metropolita-
no, em Seropédica, na Baixada 
Fluminense. O caso ocorreu na 
noite da última quinta-feira.   

Segundo parentes da menina 

Heloísa dos Santos Silva, agen-
tes da Polícia Rodoviária Fede-
ral abriram fogo contra o veículo 
da família, atingindo a criança 
na cabeça e na coluna. Além de 
Heloísa, estavam no carro o pai, 
a mãe, a irmã de 8 anos e uma 
tia. A menina está internada em 
estado grave. 

Na sexta-feira passada, o MPF 
instaurou o procedimento inves-
tigatório requisitando à Superin-
tendência da PRF a identificação 

do autor ou dos autores dos dis-
paros, o afastamento de todos os 
envolvidos na operação por 30 
dias e o recolhimento imediato 
das armas utilizadas na ação pa-
ra realização de perícia. O órgão 
pede, ainda, acesso ao procedi-
mento investigatório interno 
aberto na Corregedoria da PRF. 

No sábado, representantes 
do MPF estiveram no Hospital 
Adão Pereira Nunes, em Duque 
de Caxias (RJ), onde a menina 

SEROPÉDICA

Governo aciona AGU para investigar 
fake news divulgadas por jornalista 
ISABELLA ALONSO PANHO/AE 

 
A Advocacia-Geral da União 

(AGU) do governo Lula vai mo-
bilizar um dos seus braços - a re-
cém-criada Procuradoria Na-
cional da União de Defesa da 
Democracia (PNDD) - para in-
vestigar o jornalista Alexandre 
Garcia por "disseminação de in-
formações falsas" em declara-
ções sobre a tragédia das chuvas 
no Rio Grande do Sul. 

Nas redes sociais, o advoga-

do-geral da União, Jorge Mes-
sias, disse que determinou a 
"imediata instauração de proce-
dimento contra a campanha de 
desinformação promovida pelo 
jornalista". 

Garcia relacionou condutas 
da gestão petista à catástrofe 
que atingiu o Rio Grande do Sul 
na semana passada. "A chuva foi 
a causa original. Mas no gover-
no petista foram construídas, ao 
contrário do que recomenda-
vam as medições ambientais, 

três represas pequenas que apa-
rentemente abriram as compor-
tas ao mesmo tempo", disse o 
jornalista no programa "Oeste 
Sem Filtro", da Revista Oeste, no 
último dia 8. Ele também defen-
deu que o episódio seja investi-
gado pelas autoridades. 

A declaração do jornalista foi 
repudiada pelo AGU. "É inacei-
tável que, neste momento de 
profunda dor, tenhamos que li-
dar com informações falsas. Va-
mos buscar a responsabiliza-

ção", disse Messias nas redes 
sociais. 

A Procuradoria Nacional da 
União de Defesa da Democracia 
é um órgão criado em maio des-
te ano, dentro da AGU, para "re-
presentar a União, judicial e ex-
trajudicialmente, em demandas 
e procedimentos" na "preserva-
ção da legitimação dos Poderes 
e de seus membros", no "enfren-
tamento à desinformação" e no 
impedimento de tentativas gol-
pistas como as do 8 de Janeiro. 

PORTA VOZ DA DITADURA

Lula afirma que Bolsonaro está altamente 
envolvido com perspectiva de golpe de Estado
ITALO BERTÃO FILHO  
E JOÃO PAULO NUCCI/AE 

 
O presidente da República, 

Luiz Inácio Lula da Silva, disse 
ontem, acreditar que o ex-presi-
dente da República Jair Bolso-
naro (PL) esteve envolvido na 
"perspectiva" de um golpe de 
Estado. Lula evitou, entretanto, 

falar sobre a delação premiada 
do tenente-coronel Mauro Cid, 
ex-ajudante de ordens de Bol-
sonaro. 

"Acho que ele (Bolsonaro) es-
tá altamente comprometido. A 
cada dia vai aparecer mais coisa 
e, a cada dia, nós vamos ter cer-
teza de que havia a perspectiva 
de golpe e que ele estava envol-

vido nela até os dentes. É isso 
que vai ficar claro. O tempo vai 
se encarregar. A única chance 
que ele tinha de não participar 
disso era quando ele estava 
preocupado em vender as joias", 
afirmou Lula, durante entrevista 
coletiva em Nova Délhi, após a 
Cúpula do G20. 

O presidente da República, 

porém, não quis opinar sobre a 
delação de Mauro Cid, homolo-
gada no fim de semana pelo mi-
nistro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Alexandre de Moraes. 
"Não posso dar palpite sobre o 
que não conheço, não sei o que tá 
lá. Só sabe o delegado que ouviu e 
o coronel que prestou depoimen-
to. O resto é especulação."

Criança morre após 
ser atingida por 
tronco em escola  

SÃO BERNARDO 

CAIO POSSATI/AE 
 
Uma menina de 5  anos 

morreu ontem, depois de ser 
atingida por um galho no pá-
tio da Escola Municipal Lau-
ro Gomes, em São Bernardo 
do Campo, Grande São Pau-
lo. A criança foi socorrida ao 
pronto socorro da cidade,  
mas não resistiu aos ferimen-
tos. O caso foi registrado co-
mo morte suspeita-acidental 
e será investigado pela polí-
cia, segundo a Secretaria de 
Segurança Pública do Estado 
(SSP-SP). 

Guardas civis municipais, 
que faziam a segurança da uni-
dade, ouviram o pedido de so-
corro de uma professora por 
volta das 10h20, e prestaram o 
primeiro atendimento à víti-
ma, que "estava caída ao lado 
de um tronco de árvore", se-
gundo registro policial 

Apesar do atendimento, ela 
não resistiu e veio a óbito. Fun-
cionários da escola foram ou-
vidos pela polícia e o Instituto 
Médico Legal (IML) e o Institu-
to de Criminalística (IC) foram 
acionados para a realização de 
exames.

Justiça condena hacker por  
acusação falsa contra procurador  
DANIEL HAIDAR/AE 

 
A 1ª Vara Federal de Arara-

quara (SP) condenou o hacker 
Walter Delgatti Neto a cumprir 
1 ano, 1 mês e 10 dias de prisão 
por cometer o crime de calúnia 
(atribuir falsamente crime) 
contra o procurador Januário 
Paludo, que integrava a força-
tarefa da Operação Lava Jato 
em Curitiba. A sentença foi di-

vulgada ontem. 
Delgatti voltou aos holofotes 

no mês passado quando foi 
condenado a 20 anos e 1 mês de 
prisão e 736 dias-multa, por in-
vadir as contas no Telegram do 
ex-procurador e ex-deputado 
Deltan Dallagnol e de outras au-
toridades. O hacker foi acusado 
pelo Ministério Público Federal 
e pela Polícia Federal de obter 
ilegalmente mensagens troca-

das por procuradores da Lava 
Jato no Telegram e de ter repas-
sado a terceiros essas conver-
sas, que motivaram uma série 
de reportagens conhecida como 
"Vaza Jato". 

Nesta nova condenação, por 
calúnia, Delgatti foi acusado de 
atribuir falsamente crime e 
ofender a honra do procurador 
Januário Paludo. Isso porque o 
hacker alegou, sem provas, que 

o procurador havia recebido 
propina de Renato Duque, ex-
diretor da Petrobras e um dos 
principais delatores da Lava Ja-
to. Delgatti tinha feito essa afir-
mação em dezembro de 2019 
durante uma entrevista à 
revista Veja. Ele alegou que essa 
negociação de propina estava 
relatada em um dos áudios obti-
dos nas conversas dos procura-
dores no Telegram.

PROPINA
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de 3 anos está internada. Segun-
do o procurador da República 
responsável pela abertura da in-
vestigação, Eduardo Santos de 
Oliveira Benones, o objetivo foi 
verificar o estado de saúde da ví-
tima e obter a identidade da 
equipe médica que prestou os 
primeiros atendimentos e segue 
acompanhando o tratamento. 

O MPF também vai apurar 
uma informação que recebeu du-
rante ao hospital: um agente da 
PRF à paisana teria entrado no 
centro de terapia intensiva onde 
está a criança, sem autorização 
da segurança do centro de saúde. 
O procurador responsável pela 
investigação solicitou, ainda, in-
formação sobre eventual assis-
tência prestada pela PRF à família 
nos cuidados com a menina. 



AMEAÇA

Espionagem: Reino Unido 
evita conflito com a China
O

 governo britânico 
hesitou em chamar a 
China de ameaça pa-

ra o Reino Unido, seguindo a re-
velação de que um pesquisador 
no Parlamento foi preso no iní-
cio do ano devido a suspeita de 
estar espiando para Pequim. 

Em resposta, a porta-voz do 
Ministério das Relações Exterio-
res da China, Mao Ning, disse 
que "a atividade de espionagem 
chinesa no Reino Unido é ine-
xistente. Instamos o lado britâ-
nico a parar de espalhar infor-
mações falsas e a parar com a 
sua manipulação política anti-

China e a sua difamação mali-
ciosa." 

A prisão pela suposta espio-
nagem perturbou os esforços do 
governo britânico para aliviar as 
tensões com Pequim. A secretá-
ria para Negócios e Comércio do 
Reino Unido, Kemi Badenoch, 
disse que o Reino Unido deveria 
evitar chamar a China de "inimi-
ga" ou usar linguagem que pu-
desse "aumentar" as tensões 

"A China é um país com o 
qual fazemos muitos negócios", 
disse Badenoch à Sky News. "A 
China é um país significativo em 
termos de economia mundial. 

Tem assento no Conselho de Se-
gurança da Organização das Na-
ções Unidas (ONU). Certamente 
não deveríamos descrever a 
China como um inimigo, mas 
podemos descrevê-la como um 
desafio". 

O governo retirou o investi-
mento da China de setores-cha-
ve, como as centrais nucleares 
britânicas e a sua rede de telefo-
nia móvel 5G. Os conservadores 
mais agressivos querem ir mais 
longe e declarar Pequim uma 
ameaça, em vez de um "desa-
fio", a palavra que o primeiro-
ministro, Rishi Sunak, prefere.

Mercado de 
franquias  
no RJ fatura 
R$ 10,3 bi

O mercado de franquias no 
Rio de Janeiro segue aqueci-
do. O setor faturou R$ 10,3 bi-
lhões no primeiro semestre de 
2023, um aumento de 17% em 
relação ao mesmo período do 
ano anterior. Já em número de 
operações, o mercado de fran-
quias no Rio expandiu 4,1%, 
chegando a um total de 18.410 
unidades.  “Os bons resulta-
dos demonstram a recupera-
ção do setor e da economia 
fluminense, além de eviden-
ciar a alta procura das marcas 
de franquias pelo Estado “, co-
memora o governador Cláu-
dio Castro. Tradicional porta 
de entrada para o mercado de 
trabalho, foram geradas, no 
estado, mais de 160 mil vagas 
formais, uma alta de 15,4% na 
comparação com o mesmo 
período no ano passado. 

De acordo com o secretário 
de Desenvolvimento Econô-
mico, Vinicius Farah, as fran-
quias têm atraído negócios em 
todo estado, viabilizando so-
nhos de empreendedores que 
querem abrir um negócio pró-
prio ou diversificar suas ativi-
dades. “O franchising é funda-
mental não só por movimen-
tar bilhões em investimento e 
negócios. O setor gera milha-
res de postos de trabalho para 
a população e representa uma 
excelente oportunidade para 
quem busca empreender”, ex-
plica.  Para o presidente da 
ABF Rio, Clodoaldo Nasci-
mento, há espaço para cresci-
mento do setor no estado, 
com a interiorização do fran-
chising. 

 “A capital é a grande vitrine 
do País para investimentos, 
mas outras regiões do estado, 
como a Grande Rio, a Região 
dos Lagos e o Sul Fluminense 
também têm atraído muitos 
empreendedores”, explica o 
executivo, acrescentando que 
os empreendedores flumi-
nenses e de todo o país terão a 
oportunidade de participar da 
Expo Franchising ABF Rio, fei-
ra tradicional do setor, que 
acontecerá de 21 a 23 de se-
tembro de 2023, no Riocentro. 

Em sua 16ª edição, a Expo 
Franchising ABF Rio reunirá 
mais de 100 marcas exposito-
ras dos mais variados segmen-
tos. A organização espera re-
ceber mais de 15 mil visitan-
tes, que terão a oportunidade 
de conhecer de perto fran-
quias de acordo com o seu 
perfil e capacidade de investi-
mento. 

 
RESULTADO NACIONAL 

Os resultados apresentados 
no Estado do Rio de Janeiro 
são superiores à média nacio-
nal. Neste primeiro semestre 
em comparação com igual pe-
ríodo de 2022, a alta foi de 
15,0%, com um faturamento 
que avançou de R$ 91,432 bi-
lhões para R$ 105,107 bilhões. 
No acumulado dos últimos 12 
meses, a receita chegou a R$ 
225,163 bilhões. No primeiro 
semestre do ano, o setor de 
franquias no Brasil totalizou 
aproximadamente 1,612 mi-
lhão de pessoas empregadas 
diretamente.

PRIMEIRO SEMESTRE

 Nota
UE COLOCAR A PAZ NA ORDEM DO DIA  
É UM AVANÇO IMPORTANTE, DIZ LULA 
 
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva, destacou que a 
condenação da guerra da Ucrânia pelos países da União 
Europeia que participaram da Cúpula do G20 na Índia, no fim 
de semana, foi um dos destaques positivos do encontro. 
"Conseguir com que toda a União Europeia assinasse um 
documento colocando a paz na ordem do dia é um avanço 
considerado importante", disse Lula ontem antes de retornar ao 
Brasil. Ele reiterou que a solução para a guerra é "tentar 
trabalhar pela paz". "Acho que todo mundo está pegando 
consciência que essa guerra está cansando a humanidade”.
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Arábia Saudita e  
Índia reafirmam  
laços bilaterais 

PETRÓLEO EM JOGO

GABRIEL BUENO  
DA COSTA/AE 

 
A Arábia Saudita enfatizou 

seu compromisso em ser um 
"parceiro confiável" e um expor-
tador de petróleo para a Índia, 
em comunicado conjunto dos 
dois países, divulgado após reu-
nião bilateral realizada ontem. O 
premiê da Índia, Narendra Mo-
di, se reuniu com o príncipe Mo-
hammed bin Salman, também 
primeiro-ministro de seu país. 
Bin Salman foi recebido em visi-

ta de Estado na Índia ontem, 
com a intenção de fortalecer os 
laços bilaterais e estratégicos. Os 
dois lados "ressaltaram a impor-
tância da cooperação em ener-
gia como um importante pilar da 
parceria estratégica entre os dois 
países", e também ressaltaram a 
importância de apoiar a estabili-
dade dos mercados de petróleo, 
ao encorajar o diálogo e a coope-
ração entre produtores e consu-
midores, além de garantir a se-
gurança das fontes de oferta de 
energia nos mercados globais.


		2023-09-12T05:32:57-0300
	JORNAL DIARIO DO ACIONISTA LTDA:26530904000112




